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EXEMPLO DE SUPERAÇÃO

A MOREIRAÇO ENLOUQUECEU!!!

Telha Galv.

R$ 15,75Metro

(31) 3642-3890 | 3649-6679
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Família vive 
exclusivamente 
da produção de 
bonecas de pano. 
União, dedicação 
e amor pelo 
trabalho fazem 
toda a diferença

Faça parte da nossa equipe de colaboradores de 

 

sucesso! 

Realizar separação de mercadorias e inventário, 

organizando-as dentro da Unidade, dar apoio às 

demais atividades da operação de acordo com a 

solicitação da Liderança.

Período da tarde ou noturno 

(turno II ou III) 

 Diferenciado + premiação para vagas 

noturnas. 

Vale Transporte, Vale Refeição e 

Alimentação, Cesta básica, Assistência médica, 

Assistência odontológica, Seguro de vida e Cartão 

farmácia com desconto em folha.

AUXILIAR OPERACIONAL I - Masculino

Horário de Trabalho: 

Salário:

Benefícios: 

 

*Comparecer Munidos de documentos 

para entrevista nos dias 09/09 e 11/09 às 

9h30 na Av. Beira Rio 5777, Bairro Industrial 

Simão de Cunha - Santa Luzia/MG 

(empresa localizada no pátio da AMBEV)

(31) 3508-1948 Contato: 

Somos um operador logístico que oferece 

soluções e serviços de logística, seguindo um

padrão de excelência e um modelo de sucesso.

CONTRATA

Detalhamento da vaga:

 08/10 ou 10/10
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É cada vez mais assustador o número de 
acidentes de trânsito em Santa Luzia. Embora 
não se tenha uma estatística oficial, podemos 
constatar o aumento expressivo de ocorrên-
cias envolvendo colisões e atropelamentos na 
cidade. O que mais assusta é o fato do au-
mento considerável da frota de veículos por 
aqui. Eles já são mais de setenta mil. Carros, 
motos, caminhões e até carretas, disputam 
milimetricamente o espaço com os pedestres, 
que, por sua vez, são vítimas da imprudência 
no trânsito luziense.

Outro fato agravante é que até hoje, pas-
sados dez meses de governo, o atual prefeito 
não conseguiu (ou não quis não se sabe ao 
certo, até porque por inúmeras vezes este jor-
nal solicitou respostas, até hoje não respon-
didas pela assessoria de imprensa) reativar o 
serviço de extrema importância para a cidade 
como o SAMU. Já denunciamos em outras 
edições as viaturas (novas) e as usadas es-
tacionadas no pátio da prefeitura. Enquanto 
isso, as vítimas da violência no trânsito têm 
que aguardar por até uma hora pelo atendi-
mento do Corpo de Bombeiros e até mesmo 
do transporte não recomendável dos próprios 
parentes e amigos em carros particulares em 
busca de um atendimento.

Asfaltar as principais vias da cidade é 
bom, mas voltar a atenção para o serviço 
móvel de urgência e emergência (SAMU) e 
fiscalizar o trânsito é melhor ainda, e deveria 
ser uma das prioridades desse atual governo 
(se é que esse tem prioridades). Amanhã, os 
políticos da cidade podem ser as próximas 
vítimas desse trânsito violento por aqui. Se-
rá que também terão de esperar, estirados ao 
asfalto quente ou dentro de seus carros luxu-
osos pelo atendimento dos Bombeiros ou se-
rão atendidos por serviço particular?

TRÂNSITO VIOLENTO Exemplo de superação
Família vive exclusivamente da produção de bonecas de pano. União, dedicação e amor pelo trabalho fazem toda a diferença

Três mil e duzentos reais, em mé-
dia, por mês. É com esse montante 
que a família Silva Sousa vive. O 

valor é referente à fabricação artesanal de bo-
necas de pano, personalizadas, que são pro-
duzidas durante a semana em um ateliê inaca-
bado, construído nos fundos da casa no bairro 
Engenho, em Santa Luzia. Cerca de cento e 
cinquenta bonecas são caprichosamente pro-

duzidas pela família e vendidas, aos domin-
gos, na tradicional “Feira Hippie”, a Feira 
de Arte e Artesanato de Belo Horizonte, na 
avenida Afonso Pena, além das encomendas 
de clientes de várias partes do estado e até do 
exterior. “Já produzimos duzentas e cinquen-
ta bonecas para uma angolana que estava no 
Brasil à passeio e encomendou para dar de 
lembrança no seu casamento.Foi uma corre-

ria. Em quatro dias desdobramos até tarde da 
noite para conseguirmos entregar”, relembra 
dona Maria Isa, 56 anos.

Há mais de trinta anos, Isa, como é conhe-
cida fabrica as bonecas, que têm preços que 
variam de dez a vinte e cinco reais. Ela relem-
bra como tudo começou: “Eu trabalhava aju-
dando uma pessoa na fabricação de bonecas, 
e depois decidi produzir as minhas”, disse. 

As bonecas são personalizadas

CIDADE

Em prol da solidariedade
Festa do doze atrai, mais uma vez, milhares de participantes

Um sucesso! Assim podemos 
definir a Festa Beneficente do 
Doze, que em anos anteriores 

era realizada na semana das crianças em Ou-
tubro, mas que devido ao período de chuvas 
vêm sendo festejada, já há dois anos, no mês 
de setembro. Pelo 13ª ano o evento contou 
com a organização do empresário Glayson 
Johhny e o apoio de empresas voluntárias e 
políticos. Em prol da solidariedade a festa foi 
realizada nos dias 7 e 8 deste mês no Bairro 
Frimisa, levando entretenimento, alegria e 
diversão á todos que participaram do evento 
beneficente em homenagem as crianças.

A noite do feriado nacional de inde-
pendência (07) foi embalada pela jovem 
promessa da música sertaneja, Luan Cruz 
que ofereceu a comunidade muita músi-
ca, dança e diversão.

No domingo (08), para criar um clima 
de atração para a meninada, a rua foi fe-

chada e a festa contou com um conjunto 
de equipamentos de recreação infantil e 
animações: cama elástica, piscina de bo-
linha balões pula-pula, escorregadores, 
pintura facial, animações com o palhaço 
Didi e outros personagens infantis e mui-
tas brincadeiras de rua. No decorrer da 
festa serão distribuídos lanches, doces, 
brinquedos e sorteios de brindes.

A festa reuniu mais de 2.000 pessoas 
e foram doados pelos patrocinadores do 
evento, vários brinquedos as crianças.

 “Doar material é necessário, mas doar 
tempo, carinho, atenção ou um gesto de 
amor é muito mais importante. Por isso 
gostaria de agradecer aos patrocinado-
res que além das doações de brinquedos 
e materiais, compareceram aqui para dar 
um pouco de carinho, afeto e bem-estar as 
crianças, adolescentes e seus familiares”, 
disse Glayson Johnny.

Fotos: Divulgação
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Exemplo de superação
Família vive exclusivamente da produção de bonecas de pano. União, dedicação e amor pelo trabalho fazem toda a diferença

O marido de dona Isa, Antônio Lima, 49, 
conhecido como “Toninho”, aprendeu a fa-
bricar as bonecas com a esposa. Ele garante 
que artesanato é dom. “Tem que ter muita 
habilidade, dedicação, aliadas à técnica. Ar-
tesanato é um dom”, disse.

As irmãs Isabela e Daniela, de 20 e 18 
anos, respectivamente, frequentam a feira 
desde pequenas, a mãe relembra que mesmo 
antes de nascerem, elas já estavam lá, fazen-
do companhia. “ Elas nunca faltaram a um 
domingo na feira. Desde bebês elas acom-

panham a gente e agora ajudam a produzir e 
atender aos clientes que sempre elogiam nos-
so atendimento”.

Isabela cursa o terceiro período de jorna-
lismo na faculdade Uni BH, à noite. Durante 
o dia faz estágio na Cidade Administrativa. 
A irmã mais nova também faz faculdade, ela 
está no quarto período do curso de pedagogia 
na PUC Coração Eucarístico. Ambas são bol-
sistas do Prouni (programa criado pelo Go-
verno Federal que concede bolsas de estudos 
em cursos de graduação). Como o local onde 

moram é distante da cidade e o transporte é 
precário, o pai alugou um apartamento em 
um bairro que oferece mais estrutura para as 
filhas. “Elas ficam no apartamento durante a 
semana e nos finais de semana vêm aqui pra 
casa para ajudar na confecção das bonecas. 
Sentimos muito a falta delas, mas sabemos 
que é apenas por um período. Nosso objeti-
vo é oferecer condições melhores para que 
elas possam se dedicar aos estudos, sempre 
conciliando com a fabricação das bonecas”, 
garante Toninho.

Orgulhosa, dona Isa garante que as fi-
lhas fazem curso superior, graças à dedica-
ção e trabalho de todos da família. “Elas 
sempre ajudam na confecção das bone-
cas. Nós vivemos, exclusivamente, disso. 

Eu ainda vou fazer bonecas até meus cem 
anos, se Deus quiser. Meu sonho é ter uma 
loja de artesanato em Santa Luzia para ex-
por minhas bonecas e ver minhas filhas for-
madas”, ressalta.

As filhas também garantem que preten-
dem ajudar os pais: “ Queremos terminar os 
estudos, seguir carreira nas profissões e dar 
uma vida melhor para eles”, afirma Daniela, 
que além de estudar e ajudar a família, tam-
bém faz estágio em uma escola.

As bonecas de pano que fabricam são 
expostas, aos domingos,  na Feira de Arte e 
Artesanto, em Belo Horizonte, que fica na 
avenida Afonso Pena, no setor F4 – barraca 
5. Quem quiser fazer encomendas pode ligar 
no telefone: 3684-2025.

Isa e sua inseparável máquina de costura

A família durante a confecção das bonecas

CIDADE
Fotos: Ramon Damásio



4 Ano 3 - Edição 88 01/10/2013 a 15/10/2013

PA

CIDADE

Violência no trânsito
Aumento da frota, falta de fiscalização e imprudência engrossam as estatísticas

A cidade de Santa Luzia é um en-
te vivo e mutável, por isso, sua 
malha viária teria que se desen-

volver como um sistema circulatório, que 
tende a aproximar a residência do trabalho, o 
comércio dos produtores, e o lazer dos cida-
dãos. Mas não é isso que vem acontecendo, 
pois é cada vez mais nítido o caos no trânsito. 
Muitos dos principais corredores da cidade se 
tornaram intransitáveis, para pedestres, mas 
principalmente para aqueles que circulam 
motorizados, em certos horários, o que aca-
ba gerando impaciência e um acréscimo no 
número de acidentes, em sua grande maioria 
envolvendo pedestres e motociclistas.

Avenidas Brasília, Beira Rio e das Indús-
trias, Ruas do Comércio, Alto do Tanque e 
Alvorada são locais onde os acidentes são 
mais frequentes. Mas o que de fato, vem ge-
rando esse problema? Vias mal sinalizadas 
e sem condições, o aumento do número de 
automóveis e a imprudência e negligência de 
motoristas e pedestres são os principais fato-
res apontados por especialistas atuantes nesta 
área. 

A prefeitura Vem recapeando as principais 

vias da cidade, mas a sinalização ainda é in-
sufi ciente. O aumento do número de veículos 
circulantes é inevitável, devido ao aumento 
do poder aquisitivo fi nanceiro da população 
e as oportunidades e incentivo dado pelo 
próprio governo, com descontos em alguns 
impostos. Mas o fator preponderante para a 
resolução desse problema, apontado pelos 
especialistas é mesmo a conscientização por 
parte dos próprios cidadãos. Então, o que a 
prefeitura vem fazendo pra conscientizar o ci-
dadão? A Secretaria Municipal de Trânsito e 
Transporte é o setor responsável pelo trânsito 
local. Os responsáveis legais pela atuação no 
trânsito municipal são a Guarda Municipal e 
a Polícia Militar, que inaugurou um batalhão, 
no último mês, para atuar especifi camente 
neste setor. Mas esses órgãos estão ligados a 
Secretaria de Segurança Pública. O prefeito 
desmembrou a secretaria no começo do ano, 
deixando assim, os órgãos atuantes legais, 
sem ligação alguma com a Secretaria respon-
sável pelo Trânsito. Esse problema estrutural 
criado pelo próprio chefe do executivo im-
possibilita ações que possam combater, com 
efetividade, esse caos no trânsito luziense. Avenida Santa Luzia

Avenida das Industrias
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ENTRADA  20,00 ANTECIPADO

Local: Sede da Federação Mineira MMA Junta á Acadêmia Styllus

Av. 6 nº 446 - Bair ro Frimisa - Santa Luzia (Próximo a Prefeitura)

FEDERAÇÃO
MINEIRA

01-01-2004

MIXED MARTIAL ARTS

MMA
TAMEN

S
A

T
R

E
BI

L

Q
U

A
E

 SE
R

A

12 12 
DIADIA

OUTUBROOUTUBRO

PATROCÍNIOS INGRESSOS NA HORA 30,00

scoutservicesat@hotmail.com

ESTÚDIO DE ARTES MARCIAIS

Sabado a partir das 15:00 hs

Disputa  de  
Cinturao

Final COPA UNIÃO 2013

Disse Jesus, vide a mim todos os que estão cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. MT. 11-29 Informações 3641-1189 / 8523-6880

megacorpo1@hotmail.com

CONFIRA A NOSSAS 

PROMOÇÕES

(31) 3637-0497

REALIZAÇÃO 

A U T O P E Ç A S

(31) 3637 8096

(31) 3635 2320

(31) 9241 4979
Av. Brasilia, 1981/Box5 São Bebenedito - Santa Luzia

Violência no trânsito
Aumento da frota, falta de fiscalização e imprudência engrossam as estatísticas

A intervenção isolada dos órgãos de se-
gurança pública não será sufi ciente para neu-
tralizar esse fenômeno típico da contempo-
raneidade. Assim, como acontece em outras 
cidades, a abordagem deve apresentar vários 
outros aspectos. Os problemas de violência e 
criminalidade no trânsito devem ser enfrenta-
dos de modo multidisciplinar. É preciso mo-
bilizar a população para o problema, pois em-
bora a violência no trânsito seja grande, so-
mente com a divulgação das estatísticas dos 
acidentes e das vítimas, bem como das cenas 
dos acidentes é que conseguiremos informar 
e conscientizar a população, potencializando 
a mobilização dos movimentos sociais. Em 
Santa Luzia nunca se viu uma campanha edu-
cativa voltada para esse fenômeno. 

Nas reuniões na Câmara Municipal é as-
sustador o número de indicações impertinen-
tes feitas por vereadores ao prefeito (capina 
de ruas, pinturas de meio-fi o estão entre as 
mais comuns). Poucas são as indicações e/
ou requerimentos voltados para o trânsito em 
Santa Luzia. 

SAÚDE - SAMU
O crescente número de acidentes com víti-

mas de trânsito na cidade vem  refl etindo em 
outro setor: a saúde, que por sua vez, funcio-
na de maneira precária e não está suportan-
do a demanda advinda da violência no trân-
sito. Em Santa Luzia, quem se envolver em 
algum tipo de acidente de trânsito e precisar 
se deslocar até uma unidade de saúde deve 
criar alternativas que não seja o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). A 
cidade está sem o serviço desde que o atual 
prefeito assumiu. A verba do governo fede-
ral destinada ao serviço está sendo repassada, 
mas a prefeitura cancelou o contrato dos pro-
fi ssionais que atuavam no SAMU, estacionou 
os veículos novos no pátio e simplesmente 
desativou o serviço.

Algumas vítimas de acidentes de trânsito 
já esperaram por socorro por mais de duas 
horas e estão sendo deslocadas até as unida-
des de saúde em carros particulares, o que 
poder gerar um dano ainda maior a saúde da 
vítima. Quando são deslocadas pelos Bom-
beiros, muitas vezes, tem de ser levadas para 
hospitais em BH, pois a saúde luziense não 
tem a menor estrutura para atender a grande 
maioria dos casos. Avenida Brasília - Rotatória Duquesa

Avenida Brasília - Orthocrin

Avenida das Industrias

Rua Alto do Tanque
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As amigas - Natália França, Lais Garcia e Larissa Da-
másio

Daniela, Isabela, dona Isa e  Toninho - família exemplo 
de superação

O casal Evaldo e Janaina com o amigo Maurinho  du-
ranta festa dos anos 60

O casal - Aser e EdileneO pequeno Carlinhos durante comemoração do seus  4 
anos

SOCIAIS

9936,9936,

ANUNCIE AQUI: (31) 8794.9936 | (31) 9142.4420

Maria Juliana Ferreira e Pedro de Teco

Foto: Divulgação

Foto: Wanderson Carneiro

Fotos: Ramon Damásio

Fotos: Ramon Damásio

Foto: Wanderson Carneiro

Foto: Wanderson Carneiro

FACEBOOK: SANDROGARÇOMSANTALUZIA

EQUIPE DE GARÇOM
 TUDO PARA SUA FESTA

(31) 3641-5789 | 8702-8167
SANDRO E  ROSILENE 

CASAMENTO, ANIVERSÁRIO, 
FESTA DE 15 ANOS, FESTA INFANTIL, ETC
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NOTA 0
O único hospital da cidade 

PERMANECE FECHADO HÁ 
TRÊS MESES.

A culpa é de quem? Do pre-
feito? Da direção do hospital? 
Ou de quem colocou Calixto 
novamente no poder?

GERAL

www.facebook.com/
virounoticiasantaluzia

www.instagram.com/
jornalvirounoticia

www.twitter.com/
virounoticia

Aconteceu?

Também nas 
redes sociais

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Foto: Divulgação / Facebook

Valorização da pessoa idosa
Semana de atividades teve a presença do vereador Pedro de Teco

D ia 1 de outubro é o Dia do 
Idoso. Para comemorar a 
data, o grupo de melhor 

idade “Amigos para sempre” realizou 
diversas atividades na última semana. 
As comemorações começaram na últi-
ma terça-feira, 24, com um lanche es-
pecial para os participantes do grupo. 
O lanche teve a presença do vereador e 
empresário Pedro de Teco, que apoia o 
grupo desde o início do ano, quando fi r-
mou uma parceria com a coordenadora 
Helena Moreira. 

Com bolo de aniversário e direito a 
parabéns, os integrantes do grupo fes-
tejaram a Semana de Valorização da 
Pessoa Idosa com muita alegria e des-
contração.  Em conversa com as inte-
grantes do grupo, o vereador se colocou 
à disposição. “Sempre que precisarem 
de alguma coisa podem contar comigo 
que estou pronto a ajudar. É muito im-
portante que vocês tenham pratiquem 
atividades físicas. O grupo desenvol-
ve um trabalho muito importante e is-
so tem que ser mantido”, ressaltou. Na 
ocasião também foram entregues as ca-
misas com o slogan do grupo para todos 
os participantes. 

Atividades físicas na terceira idade
Dados da Organização Mundial da 

Saúde comprovam a importância da 
atividade física para a saúde de pessoas 
idosas. Sob a orientação da coordena-
dora Helena, o grupo faz caminhadas, 
alongamentos, e outras atividades du-
as vezes por semana, no Campo Santa 
Cruz e nas imediações.

E não é só a parte física, mas tam-
bém a parte emocional. O convívio com 
outras pessoas faz com que os idosos 
deixem o lugar pré-defi no pela socie-
dade e comecem a ter uma vida ativa. 
É o caso da aposentada Maria Juliana 
Ferreira, de 68 anos de idade. No grupo 
desde que começaram as atividades, ela 

conta as mudanças que sentiu ao lon-
go do tempo. “A vida para mim é outra. 
Faço diversas amizades e como convi-
vo com muitas pessoas, não corro o ris-
co de fi car deprimida. Tenho oito fi lhas 
e todas elas me incentivam a participar 
deste grupo, pois faz muito bem para 
mim”, disse.

50 Anos De Daíra50 Anos De Daíra
N o sábado (21) parentes e amigos se 

reuniram para comemorar os cin-
quenta anos da mineira que vive em 

São Paulo há vários anos, mas tem forte ligação com 
Santa Luzia.

A festa teve como tema os anos 60. Embalados 
pelos hits da época, como a jovem guarda, bossa no-
va, os convidados, a maioria à caráter, se divertiram 
em grande estilo. 

N o sábado (21) parentes e amigos se N o sábado (21) parentes e amigos se N reuniram para comemorar os cin-N reuniram para comemorar os cin-N quenta anos da mineira que vive em N quenta anos da mineira que vive em N
São Paulo há vários anos, mas tem forte ligação com 
Santa Luzia.

A festa teve como tema os anos 60. Embalados 
pelos hits da época, como a jovem guarda, bossa no-
va, os convidados, a maioria à caráter, se divertiram 
em grande estilo. 

Fotos: Divulgação

Fotos: Wanderson Carneiro
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CRUZEIRO, O CAMPEÃO DO TURNO

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo

Vanderlei; Ayrton, Demerson, Emerson e Lucas 
Mendes; William, Sergio Manoel, Gil (Tcheco) e 
Everton Ribeiro (Lincoln); Roberto (Anderson Aqui-
no) e Everton Costa. Assim jogou o Coritiba, pela 
Copa do Brasil, contra o São Paulo.

Estava no Morumbi e trabalhei no jogo.
O São Paulo venceu por 1 a 0, mas saí do estádio 

pensando só no Coritiba.
O Coxa era agressivo, forte no desarme e incri-

velmente rápido.
Os espaços que as linhas de marcação davam era 

compensados pelo esforço de cada um.

O time sabia o que queria e foi vice daquela com-
petição.

O atual Cruzeiro é bem mais forte, mas tem a 
mesma ideia de trabalho, o mesmo comando.

Marcelo Oliveira conseguiu vender bem a sua 
ideia de jogo e seus atletas tem se desdobrado.

O Cruzeiro tem as linhas mais aproximadas, tem 
deficiência na marcação pela esquerda, mas é bas-
tante competente nos contra-ataques, nas jogadas de 
bola aérea e muito, mas muitoO grupo de jogadores 
oferece algo que o grupo do Coritiba não oferecia.

Marcelo pode e deve alterar o jeito de jogar.

É possível variar para tirar proveito do estilo do 
adversário.

Observe o saldo de gols do Cruzeiro e perceba 
com todas as limitações do elenco, fez um estrago.

O Cruzeiro, com as virtudes do elenco, pode se 
permitir sonhar alto.

Mário Marra

ESPORTES

 R$219,99


